
 

  
  

DOI: http://doi.org/10.53628/emrede.v11i.1025           ISSN 2359-6082  

Esta obra está licenciada sob 
uma Licença Creative Commons  
 

EmRede, v.10. 2024 

 

Percepções docentes sobre o conhecimento tecnológico pedagógico 

em um curso de formação continuada  

 

Karen Adrielle de Faria Silva 

Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI), Itajubá, Minas Gerais, Brasil 

karenfaria@unifei.edu.br 

 

Cláudia Eliane da Matta  

Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI), Itajubá, Minas Gerais, Brasil 

claudia.matta@unifei.edu.br  

Resumo: O objetivo deste estudo é compreender as percepções dos docentes sobre o conhecimento 

pedagógico tecnológico. Para isso, utilizamos o instrumento “Análise do desenvolvimento de 

competências digitais em um curso de formação continuada utilizando o modelo TPACK", aplicado 

entre dias 15 a 31 de agosto de 2023. Os resultados mostram que os docentes compreendem como 

usar ferramentas digitais enquanto facilitadora do processo de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação; Formação continuada de 

professores; Conhecimento Tecnológico Pedagógico.  

Teachers' perceptions of technological pedagogical knowledge in a continuing 

education course  

Abstract: The aim of this study is to understand teachers' perceptions of technological pedagogical 

knowledge. To do this, we used the instrument “Analysis of the development of digital competences 

in a continuing education course using the TPACK model”, applied between 15 and 31 August 2023. 

The results show that the teachers understand how to use digital tools to facilitate the teaching-learning 

process. 
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Percepciones de los profesores sobre los conocimientos pedagógicos tecnológicos 

en un curso de formación continua 
 

Resumen: El objetivo de este estudio es conocer la percepción de los docentes sobre el conocimiento 

pedagógico tecnológico. Para ello, se utilizó el instrumento “Análisis del desarrollo de competencias 

digitales en un curso de educación continua utilizando el modelo TPACK”, aplicado entre el 15 y el 

31 de agosto de 2023. Los resultados muestran que los docentes comprenden cómo utilizar las 

herramientas digitales para facilitar el proceso de enseñanza-aprendizaje. 

Palabras clave: Tecnologías digitales de la información y la comunicación; Formación permanente 

del profesorado; Conocimientos tecnológicos pedagógicos. 
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1 INTRODUÇÃO 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) estão presentes em nosso 

cotidiano e podem ser utilizadas na otimização de tarefas ou resolução de problemas (Souza, 2021). 

É notório como essas tecnologias têm sido incorporadas em contextos econômicos, sociais, culturais 

e políticos em decorrência dos avanços vivenciados pela sociedade, denominada como sociedade da 

informação (Coll; Monereo, 2010).  

Durante o período pandêmico ocasionado pela Covid-19, as TDIC ficaram em evidência e 

desempenharam papel fundamental, viabilizando a continuidade de diversas atividades de maneira 

remota, inclusive aquelas oriundas do âmbito educacional (Baganha; Bernardes; Antunes, 2021; 

Sales; Albuquerque; Santos, 2022). Nesse ínterim, “a introdução repentina das tecnologias desafiou 

docentes da modalidade presencial a utilizar recursos digitais até então pouco conhecidos” (Morais; 

Morais; Gonçalves, 2023, p. 3).  

A pandemia afetou a sociedade em diversas áreas, gerando impactos à educação em todos os 

níveis de ensino, uma vez que as atividades presenciais foram interrompidas (Matta; Rodrigues; Lima, 

2020). Diante disso, observou-se uma busca pela reformulação das práticas docentes, acompanhada 

da adoção de ferramentas que auxiliassem esse processo. Nesse cenário, as estratégias didáticas 

deveriam favorecer a construção de conhecimento colaborativo, incentivando a criatividade, o 

questionamento, a autonomia e o interesse dos estudantes.  

A utilização das TDICs durante o período pandêmico evidenciou alguns problemas sociais, 

como o analfabetismo digital e a necessidade de formar professores aptos para utilizar as TDIC e que 

compreendam seu papel para a educação (Araújo; Negrão; Andrade, 2022). A relação aluno-professor 

foi comprometida, gerando preocupação para os educadores que tiveram que reformular suas 

abordagens para mediar o processo de ensino-aprendizagem diante do cenário pandêmico e as 

mudanças impostas por essa situação (Franco; Rezende; Moraes, 2023). 

 

No cenário educacional atual é possível observar uma crescente demanda pelo uso das TDIC 

(Goulart; Pastorio; Vidmar, 2023). Para tal, é necessário que o professor desenvolva competências 

para implementar essas tecnologias em sua prática docente de maneira efetiva (Matta; Furlani, 2020), 

uma vez que “o mundo atual exige mais do que a interpretação das informações, exige também 
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competências e habilidades ligadas ao uso dessas interpretações nos processos investigativos de 

situações problemáticas, objetivando resolvê-las ou minimizá-las” (Predebon; Del Pino, 2009, p. 239). 

Dessa forma, a formação de professores deve estar apoiada no desenvolvimento de 

competências que os tornem aptos a utilizarem as tecnologias para refletir, analisar, validar e 

compartilhar o conhecimento (Gonçalves, 2018). A formação continuada de professores deve seguir 

o mesmo princípio e proporcionar que esses profissionais adquiram conhecimentos necessários para 

suprir as necessidades dos alunos frente às mudanças observadas no cenário educacional (Silva; 

Tomio, 2023). Essa última pode ser fomentada de algumas formas, como: políticas educacionais, 

aperfeiçoamento profissional por parte dos próprios professores ou pela própria instituição em que o 

professor atua (Matta; Furlani, 2020). 

O projeto “Tecnologias Emergentes” foi criado em 2015 com o intuito de fomentar e preparar 

os professores para incorporação das TDIC para fins pedagógicos, considerando-se o modelo 

Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo, do inglês Technological Pedagogical Content 

Knowledge (TPACK). Houve ofertas nos anos de 2016 a 2021, com a formação de 548 professores 

(Furlani; Matta; Costa, 2023).4 

O TPACK integra e relaciona os três principais tipos de conhecimento essenciais que os 

professores que utilizam as TDICs em sala de aula devem possuir e dominar. Esse modelo foi proposto 

por Mishra e Koehler (2006) e compreende as interseções entre conhecimento tecnológico, 

conhecimento pedagógico e conhecimento de conteúdo, gerando assim sete dimensões: (1) 

Conhecimento Tecnológico, do inglês Technological Knowledge (TK), (2) Conhecimento 

Pedagógico, do inglês Pedagogical Knowledge (PK), (3) Conhecimento do Conteúdo, do inglês 

Content Knowledge (CK), (4) Conhecimento Pedagógico do Conteúdo, do inglês Pedagogical 

Content Knowledge (PCK), (5) Conhecimento Tecnológico do Conteúdo, do inglês Technological 

Content Knowledge (TCK), (6) Conhecimento Tecnológico Pedagógico, do inglês Technological 

Pedagogical Knowledge (TPK) e (7) TPACK. É importante destacar que as siglas utilizadas para 

representar as sete dimensões do conhecimento do modelo TPACK estão em inglês, uma vez que foi 

desenvolvido por Mishra e Koehler (2006). Essa padronização facilita a comunicação e a 

compreensão internacional entre educadores e pesquisadores em diferentes partes do mundo. Nesse 

sentido, ao discutir sobre o modelo TPACK, é comum utilizar as siglas em inglês para se referir a 

cada dimensão específica. 

Essas dimensões fornecem um conjunto de habilidades essenciais a serem desenvolvidas pelos 

professores para que possam integrar as TDIC em suas práticas 
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pedagógicas de modo a auxiliar o ensino de conteúdos específicos e estão interligadas entre si, não 

existindo isoladamente e, portanto, para que o professor esteja apto a criar e implementar estratégias 

de ensino efetivas apoiadas em tecnologias, ele deve desenvolver uma certa fluência e compreender 

as interações entre cada uma destas dimensões do conhecimento (Koehler; Mishra; Cain, 2013).  

Dada essa contextualização, o objetivo deste artigo é apresentar um recorte de uma pesquisa 

que analisa as percepções dos docentes sobre a dimensão TPK que foram desenvolvidas no projeto 

“Tecnologias Emergentes”. Assim, busca-se responder ao seguinte questionamento: “Os docentes têm 

a percepção de que foram desenvolvidas competências digitais de informação e comunicação para 

fins pedagógicos no contexto da educação básica, considerando-se a dimensão seis do modelo 

TPACK?”. 

O entendimento de tal questão possibilita compreender a percepção dos docentes em relação 

ao desenvolvimento do TPK após a conclusão dos cursos propostos pelos cursos propostos pelo 

projeto. Ao considerar a interseção entre conhecimento de conteúdo e tecnológico, a pesquisa busca 

elucidar como os participantes desenvolveram habilidades específicas para integrar efetivamente as 

tecnologias no contexto educacional. 

 

 

2 REFERENCIAL TÉORICO 

Levando-se em consideração o fato de que a sociedade da informação é permeada pelo uso 

das TDIC em diversos contextos, a aprendizagem no século XXI passa a ser fomentada pelo uso de 

tecnologias emergentes, acompanhando o processo de evolução constante pelo qual o homem está 

sujeito (Silva; Correa, 2014). O fácil acesso às TDIC torna a busca por informações mais rápida devido 

à sua prevalência na sociedade, provocando mudanças significativas no processo de construção do 

conhecimento, que pode ser facilitado com o uso das tecnologias emergentes (Bueno; Ballejo; Viali, 

2020).  

Com isso, as TDIC tornam-se ferramentas com grande potencial de melhorias na 

aprendizagem, uma vez que são capazes de fazer com que a educação seja mais acessível, além de 

proporcionar o surgimento de novos recursos e possibilidades educacionais (Coll; Monereo, 

2010).  As TDIC 

 

[...] podem transformar o papel do docente, deslocando o seu centro da transmissão 

dos conhecimentos para a assimilação à incorporação 
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destes pelos alunos, cada vez mais competentes para realizar de uma maneira 

autônoma tarefas de aprendizagem complexas (Tardif; Lessard, 2009, p. 268). 

 

A integração das TDIC no âmbito educacional possibilita ainda a criação de novos 

conhecimentos, facilitando a incorporação imediata de informações que antes não estavam 

disponíveis, além de proporcionar o fortalecimento da aprendizagem dos alunos, promovendo o 

trabalho colaborativo no processo de construção do conhecimento (Testa et al., 2023). Desse modo, 

torna-se inovador utilizar as TDIC para fins pedagógicos, uma vez que “proporcionam à educação, 

ambiente de aprendizagem mais adequado à nova sociedade que emerge” (Damaceno, 2013, p. 23).     

Neste contexto, a sociedade da informação,  

 

[...] decorrente da revolução tecnológica e seus desdobramentos na produção e na 

área da informação, apresenta características possíveis de assegurar à educação uma 

autonomia ainda não alcançada. Isto ocorre na medida em que o desenvolvimento 

das competências cognitivas e culturais exigidas para o pleno desenvolvimento 

humano passa a coincidir com o que se espera na esfera da produção (Parâmetros 

Curriculares Nacionais do Ensino Médio, 2000, p. 11). 

 

A transformação da educação, e, por conseguinte, da escola e do papel do professor, tem sido 

uma temática presente. A integração das TDIC, seja ela concretizada ou não, e a garantia do direito à 

acessibilidade tornaram-se assuntos recorrentes no cotidiano das instituições educacionais 

tradicionais, assim como na formação inicial e continuada dos professores (Baldo et al., 2022). 

Outrossim, o processo de integração das TDIC na educação é respaldado por diversas políticas 

públicas e programas que tem por objetivo nortear sua implementação de maneir0a eficaz, uma vez 

que não é algo tão simples, posto que envolve questões como infraestrutura adequada e capacitação 

profissional (Souza, 2021).  

Desde o início da década de 1980, o governo federal tem implementado iniciativas para 

ampliar o acesso às TDIC nas escolas e incentivar seu uso no contexto educacional (Valente; Almeida, 

2020). Dentre essas iniciativas, destacam-se programas como o Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio, (PCNEM), Programa Nacional de Informática na Educação (PROINFO), 

Programa um computador por aluno (PROUCA), cujos objetivos são de promover a igualdade do 

acesso à tecnologia nas instituições de ensino, tendo ainda o potencial de promoverem transformações 

referentes à maneira como os alunos aprendem, sendo capaz de auxiliarem no processo de construção 

do conhecimento (Rodrigues; Batista, 2018). 

O PROINFO foi criado por meio da Portaria n. 522 
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de 1997, com o intuito de proporcionar a disseminação da tecnologia de informática na educação 

básica pública, utilizando recursos tecnológicos para potencializar as práticas pedagógicas (Brasil, 

1997).  

Por meio da lei n. 12.249, de 11 de junho de 2010, criou-se o Programa “Um computador por 

aluno” (PROUCA) que visa 

 

[...] promover a inclusão digital nas escolas das redes públicas de ensino federal, 

estadual, distrital, municipal ou nas escolas sem fins lucrativos de atendimento a 

pessoas com deficiência, mediante a aquisição e a utilização de soluções de 

informática, constituídas de equipamentos de informática, de programas de 

computador (software) neles instalados e de suporte e assistência técnica necessários 

ao seu funcionamento (Brasil, 2010). 

 

 O decreto n. 9.204, de 23 de novembro de 2017, instituiu o Programa de Inovação Educação 

Conectada que tem por objetivo “apoiar a universalização do acesso à internet em alta velocidade e 

fomentar o uso pedagógico de tecnologias digitais na educação básica” (Brasil, 2017, p. 1). Esse 

documento está de acordo com a estratégia 7.15 do Plano Nacional de Educação (PNE), que objetivou 

 

[...] universalizar até o quinto ano de vigência deste PNE, o acesso à rede mundial de 

computadores em banda larga de alta velocidade e triplicar até o final da década, a 

relação computador/aluno(a) nas escolas da rede pública de educação básica, 

promovendo a utilização pedagógica das tecnologias da informação e da 

comunicação (Brasil, 2014, p. 8). 

 

Em 20 de dezembro de 2017, o Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou o Parecer 

CNE/CP nº 15/2017 que foi homologado pela portaria n. 1.570 que, junto ao Projeto de Resolução a 

ele anexo, instituíram a implantação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017). A 

BNCC é o principal documento que estabelece as aprendizagens fundamentais a serem desenvolvidas 

ao longo da educação básica. Além disso, apresenta uma de suas competências gerais relacionada ao 

uso das TDIC na educação que é  

 

[...] compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação 

de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 

produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 

pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 9). 
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A implementação do novo Ensino Médio, que entrou em vigor no ano de 2022, tinha como 

objetivo a reformulação da distribuição dos conteúdos de aprendizagem neste nível, criando os 

itinerários formativos com o intuito de proporcionar aos estudantes a oportunidade de se aprofundar 

em áreas de seu interesse. Nesse sentido, houve a implementação da disciplina denominada “Cultura 

Digital”, na qual uma das competências específicas do itinerário consiste em “propor ações criativas 

que contribuam para a transformação da sociedade, analisando e utilizando as tecnologias de forma 

crítica, considerando os diferentes tipos de mídia e as relações humanas mediadas por elas” (Centro 

de Inovação para a Educação Brasileira, p. 3, 2018).  

A lei n. 14.533, de 11 de janeiro de 2023, instituiu a Política Nacional de Educação Digital 

(PNED), que tem por objetivo “potencializar os padrões e incrementar os resultados das políticas 

públicas relacionadas ao acesso da população brasileira a recursos, ferramentas e práticas digitais, 

com prioridade para as populações mais vulneráveis” (Brasil, 2023, p. 1). Sendo o PNED de suma 

importância para fomentar a inclusão digital, educação digital escolar, capacitação e especialização 

digital, e Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) em tecnologias da informação e comunicação (Brasil, 

2023). 

Tais programas e políticas públicas favorecem a implementação das TDIC em sala de aula. 

No entanto, para que isso ocorra de maneira eficaz, cabe ao professor utilizá-las adequadamente para 

que estas provoquem mudanças significativas no processo de ensino-aprendizagem (Wermuth, 2016). 

É importante que o professor não tenha a percepção de que a implementação das TDIC resolverá todos 

os problemas encontrados no processo de construção do conhecimento, mas sim de que ela pode 

potencializar o ensino de determinados conteúdos, desde que se adotem recursos educacionais 

adequados para as necessidades apresentadas pelos estudantes em sala de aula (Nakashima; Piconez, 

2016). 

Em uma sociedade contemporânea onde as TDIC estão inseridas em diversos contextos, 

inclusive no educacional, é importante refletir sobre a formação de professores em relação à sua 

integração no processo de construção do conhecimento. No entanto, para que a incorporação das TDIC 

no ambiente escolar seja efetiva, é necessário integrá-las na formação de professores – seja ela inicial 

ou continuada – de forma que estejam aptos a utilizá-las de maneira a auxiliar no processo de 

construção do conhecimento (Baganha; Bernardes; Antunes, 2021). 

Levando em consideração os desafios decorrentes da pandemia ocasionada Covid-19, em 

relação a implementação das TDIC na educação, torna-se de extrema importância analisar a realidade 

da formação de professores(as), destacando a necessidade de uma mudança na visão do perfil do 
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egresso dessa profissão (Oliveira; Garbin; Pirillo, 2021). Isso porque esses profissionais devem estar 

aptos a implementá-las no processo de construção do conhecimento, de modo que possam contribuir 

para um ensino mais significativo e eficiente. 

Para que o docente esteja apto a integrar as TDIC como ferramenta educacional, é necessário 

que os cursos de formação inicial ou continuada proporcionem a eles uma integração com tais 

tecnologias, além de criar oportunidades de aprendizado que incorporem as TDIC no ensino, 

permitindo que esses professores vivenciem situações de ensino e aprendizagem apoiada nas TDIC 

(Strycker, 2020).  

Como já exposto, o TCK é uma das sete dimensões do modelo TPACK e resulta da interseção 

entre o conhecimento Tecnológico e o Conhecimento Pedagógico, que pode ser entendido como à 

relação entre tecnologia e conteúdo no contexto educacional, isto é, o professor precisa ter 

conhecimento de como as tecnologias podem influenciar positivamente o ensino compreensão de 

determinado conteúdo ou disciplina (Mishra; Koehler, 2006).  

Nesse contexto, “o desenvolvimento de competências digitais para profissionais da educação 

requer a compreensão das dimensões envolvidas neste constructo” (Ribeiro; Filho, 2022, p. 7). Isso 

implica que, além da aquisição de habilidades práticas, os professores precisam ter uma compreensão 

abrangente da complexidade associada ao uso de tecnologias digitais no processo de construção do 

conhecimento.  

Uma vez que é necessário que o(a) professor(a) desenvolva uma série de competências para a 

incorporação das tecnologias digitais em sua prática docente, de forma a auxiliar o processo de 

construção do conhecimento, proporcionando novas formas de ensinar e aprender, acompanhando 

ainda as mudanças vivenciadas pela sociedade (Baganha; Bernardes; Antunes, 2021).  

 

Diante dos avanços na sociedade, marcados pela implementação das TDIC, surge a 

necessidade de formar professores aptos a utilizarem essas tecnologias. Assim, foi criado o projeto 

“Tecnologias Emergentes”, iniciado em 2015, com o intuito de oferecer cursos de formação 

continuada on-line gratuitos destinado aos professores da educação básica, com graduação em 

qualquer área do conhecimento (Matta; Furlani; Oliveira, 2016). Essa iniciativa visa fortalecer a 

capacitação docente diante das transformações educacionais. 

 

3 PERCURSO METODOLÓGICO 
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O presente artigo corresponde a um recorte da pesquisa intitulada “Análise do 

desenvolvimento de competências digitais em um curso de formação continuada utilizando o modelo 

TPACK", com Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 70296923.8.0000.5094. 

Esse recorte analisa o conhecimento pedagógico-tecnológico que corresponde à dimensão seis do 

modelo TPACK, sendo esse a interseção entre o conhecimento pedagógico e o conhecimento 

tecnológico. Essa interseção corresponde à relação entre tecnologia e o conhecimento pedagógico 

(Mishra; Koehler, 2006).  Para um melhor entendimento do modelo, apresentamos a Figura 1. 

 

Figura 1 – Modelo TPACK 

 

Fonte: Adaptado de Mishra e Koehler (2006). 
 

A fundamentação adotada para esta pesquisa baseou-se em uma abordagem quantitativa, uma 

vez que esta abordagem  

 

[...] atua em níveis da realidade, em que os dados se apresentam aos sentidos, e tem 

como prática trazer à luz dados, indicadores e tendências, classificando-os e 

tornando-os inteligíveis por meio de análise de variáveis (Oliveira; Pietri; Bizzo, 

2019, p. 528). 

 

O instrumento utilizado nesta pesquisa foi um questionário on-line, disponibilizado por meio 

de um formulário na plataforma Google, com duas seções: uma sobre o perfil do participante e outra 

sobre o conhecimento dos professores em relação ao uso de TDIC, conforme modelo TPACK.  Esse 
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questionário foi retirado e adaptado de uma tese de doutorado (Gonçalves, 2018).  

A primeira parte do instrumento apresenta 11 questões.  A segunda parte, proposta por 

Gonçalves (2018), consiste em 29 questões em escala Likert de 5 pontos: (1) discordo totalmente; (2) 

discordo; (3) não concordo, nem discordo; (4) concordo; e (5) concordo totalmente. Contava também 

com um termo de consentimento e os respondentes foram esclarecidos sobre a possibilidade de 

participarem ou não da pesquisa. 

 O questionário foi enviado aos egressos do projeto “Tecnologias Emergentes” que realizaram 

os cursos entre os anos de 2015 a 2021, totalizando 548 profissionais. Esse questionário ficou 

disponível para os respondentes entre os dias 15 a 31 de agosto de 2023. O questionário possuía um 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assegurando que o participante esteja ciente 

dos riscos e benefícios da pesquisa, informando ainda como os dados serão tratados. Foram incluídos 

na pesquisa todos os egressos que aceitaram participar mediante confirmação de participação após 

leitura do TCLE e 28 egressos responderam ao questionário.  Desses, 8 atuam em áreas correlatas à 

docência, como coordenadores (3), orientadores (1) e diretores (4) de ensino. Assim, obteve-se uma 

amostra real de 20 participantes. 

Os cursos on-line ofertados pelo projeto em 2021 foram: (1) Introdução às Tecnologias 

Emergentes e (2) Ferramentas Colaborativas. Convém destacar que a conclusão do primeiro curso foi 

pré-requisito para ingresso no segundo. As ementas dos cursos oferecidos pelo projeto podem ser 

observadas no Quadro 1.  

 

 

 

Quadro 1 – Ementa dos cursos do projeto 

CURSO  EMENTA 

Introdução às 

Tecnologias 

Emergentes 

Educação e aprendizagem na sociedade da informação. Políticas públicas para TDIC no contexto 

escolar. Novas tecnologias da informação e comunicação. Utilização dos recursos digitais para 

elaboração de questionários on-line, interação on-line, criação de gráficos para representação de 

dados (infográficos e mapas mentais)”. 

Aprendizagem 

colaborativa 
Estratégias pedagógicas para utilização de recursos educacionais abertos. Utilização de recursos para 

trabalhos colaborativos (Google Drive). Planejamento e uso das novas tecnologias da informação e 

comunicação em sala de aula e em salas virtuais”. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Nos cursos propostos, o modelo pedagógico utilizado é colaborativo e foram utilizadas 

diferentes estratégias e recursos, detalhados por Matta e 
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Furlani (2020). Essa abordagem favorece a integração e participação dos alunos, promovendo um 

ambiente de aprendizagem mais dinâmico e envolvente.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Participaram da pesquisa 20 docentes egressos dos cursos de formação de professores, 

ofertados pelo projeto “Tecnologias Emergentes”, que atuaram como professores em sala de aula no 

ano de 2023. A partir dos dados coletados, foi possível traçar o perfil sociodemográfico dos 

participantes envolvidos na pesquisa. 

Quanto ao gênero, 60% (12) são do sexo feminino e 40% (8) do sexo masculino; quanto à 

idade, 25% (5) estão entre 25-35 anos, 25% (5) estão entre 36-45 anos, 35,0% (7) entre 46-55 anos e 

15% (3) possuem mais de 55 anos; quanto ao nível de escolaridade, 5% (1) possui doutorado, 40% 

(8) possuem mestrado, 25% (5) possuem especialização e 40% (6) são graduados; todos os docentes 

possuem licenciatura; quanto ao Estado de origem, 5% (1) é da Bahia, 35% (7) são de São Paulo e 

60% (12) são de Minas Gerais. 

     As cinco afirmativas utilizadas para compreender as percepções dos docentes em relação ao 

desenvolvimento do TPK podem ser observadas no Quadro 2.  

A dimensão TPK engloba as formas como as tecnologias podem ser utilizadas 

estrategicamente no ambiente escolar, de modo a proporcionar melhorias no processo de construção 

do conhecimento (Mishra; Koehler, 2006). O TPACK é um modelo teórico utilizado para 

compreender o processo de desenvolvimento de competências necessárias para que os professores 

utilizem as TDIC em sua prática docente, de forma a proporcionar aos alunos um ensino eficaz 

(Mishra; Koehler, 2006). 

 

Quadro 2 - Parâmetros da dimensão TPK 

CONHECIMENTO PEDAGÓGICO TECNOLÓGICO (TPK) 

Afirmativa 1 Consigo apropriar tecnologias que impulsionam a abordagem de um assunto na aula. 

Afirmativa 2 Consigo apropriar tecnologias que impulsionam a aprendizagem do aluno na aula. 

Afirmativa 3 O meu plano de ensino impulsionou em mim o interesse de utilizar novas tecnologias na abordagem de 

assuntos nas minhas aulas. 

Afirmativa 4 Possuo pensamento crítico referente ao uso das tecnologias em sala de aula. 

Afirmativa 5 Consigo adaptar o uso de tecnologias que aprendo em diferentes atividades de ensino. 



 

  
  

DOI: http://doi.org/10.53628/emrede.v11i.1025           ISSN 2359-6082  

Esta obra está licenciada sob 
uma Licença Creative Commons  
 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

As respostas fornecidas pelos docentes para cada uma destas afirmações são apresentadas e 

analisadas no Gráfico 1. Os resultados evidenciam que a maioria dos professores está em concordância 

com as afirmações apresentadas.  

 

Gráfico 1 - Conhecimento Tecnológico do Conteúdo 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

  

Embora a incorporação de tecnologias na sala de aula represente um desafio para os 

professores que procuram aprimorar suas práticas pedagógicas, buscando torná-las significativas e 

aplicáveis em diversos contextos educacionais (Pérez et al., 2021).  

Observa-se que, após a conclusão dos cursos propostos, a maioria destes educadores relatam 

que se apropriaram dessas tecnologias e conseguem utilizá-las de maneira a proporcionar melhorias 

no processo de construção do conhecimento. Assim, esses professores adquiram a competência de 

saber utilizar de forma estratégica, cuidadosa e responsável os aparatos tecnológicos digitais 

disponíveis, que conforme Marroni, Miranda e Carvalho (2022, p. 3), “tornou-se indispensável à 

sociedade contemporânea”. 

Ao analisar as respostas apresentadas, verifica-se que 55% (11) dos respondentes concordam 

e 30% (6) concordam totalmente que são capazes de integrar de forma eficaz a tecnologia em sua 

prática pedagógica, tornando as aulas mais atrativas e 
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informativas, capazes de auxiliar o ensino de determinado conteúdo para os alunos (afirmativa 1); e 

15% (3) nem concordam, nem discordam. 

Os docentes afirmam que possuem a capacidade de adotar tecnologias que auxiliam na 

aprendizagem dos alunos em sala de aula (afirmativa 2). Dos entrevistados, 80% (16) concordam ou 

concordam totalmente e 20% (4) possuem uma posição neutra em relação a esta afirmação, nem 

concordando, nem discordando. 

Esse dado reflete a importância atribuída pelos participantes referente à integração de recursos 

tecnológicos no ambiente educacional. Essa perspectiva alinha-se com a ideia de que o conteúdo 

educacional se torna mais atrativo quando permite aos estudantes atribuir significado ao que está 

sendo estudado, estabelecendo conexões entre os conteúdos abordados e outros temas relevantes 

(Domingues; Carvalho; Philippsen, 2021; Lima; Moita, 2011; Reis; Leite; Leão, 2021). 

  Essa abordagem favorece um ambiente no qual o conhecimento é construído por meio de 

experiências práticas e sua aplicação direta (Mishra; Koehler, 2006). E ainda, conforme destacado 

pelos mesmos autores, as ferramentas tecnológicas desempenham um papel crucial na implementação 

do conteúdo, contribuindo para uma compreensão mais aprofundada dos conceitos por parte dos 

alunos. Assim, a integração eficiente de recursos tecnológicos não apenas reflete a adaptabilidade dos 

professores, como também potencializa a experiência de aprendizado dos estudantes. 

De acordo com os resultados, 65% (13) dos participantes expressaram concordância com a 

afirmação de que o plano de ensino despertou interesse em incorporar novas tecnologias na abordagem 

de temas durante suas aulas (afirmativa 3); 30% (6) expressam concordância total com essa afirmação; 

enquanto 5% (1) não têm uma posição clara, nem concordando, nem discordando. Essa tendência 

sugere que a proposta pedagógica traçada nos planos de ensino do projeto teve um impacto positivo, 

estimulando o interesse dos participantes em explorar e integrar ferramentas tecnológicas em suas 

práticas docentes.  

Essa relação entre a receptividade ao plano de ensino e o interesse em adotar novas tecnologias 

está alinhado com as políticas públicas citadas anteriormente, como PROINFO, PROUCA, PNDE, 

que possuem o intuito de nortear implementação das TDIC em sala de aula, de forma a auxiliar o 

processo de construção do conhecimento. Desse modo, tais políticas públicas desempenham um papel 

essencial para o avanço dessa integração. 

Quanto ao uso de tecnologias em sala de aula, todos os participantes afirmam que possuem 

pensamento crítico em relação ao seu uso (afirmativa 4). Dentro desse grupo, 70% (14) concordam 

com essa afirmação, enquanto os outros 30% (6) concordam totalmente. Esse dado sugere um nível 
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significativo de reflexão e avaliação por parte dos respondentes em relação à integração de tecnologias 

na prática educacional. O pensamento crítico é essencial, pois permite que docentes utilizem as TDIC 

de maneira consciente, por meio de uma abordagem mais reflexiva e autônoma em sala de aula, 

promovendo “a formação de crianças e de jovens capazes de tomar decisões mais conscientes, críticas 

e participativas nessa sociedade da informação” (Custódio; Rodrigues, p. 3, 2023). 

Em relação a adaptação das tecnologias (afirmativa 5), 65% (13) dos participantes concordam 

totalmente e 25% (5) concordam que são capazes de adaptar o uso de tecnologias aprendidas em 

diversas atividades de ensino. Isso sugere uma confiança significativa dos respondentes na capacidade 

de integrar efetivamente as tecnologias em contextos educacionais. Em adição, 10% (2) não têm uma 

posição clara, nem concordando, nem discordando com a presente afirmação. 

A adaptação ao uso de tecnologias está em sintonia com a natureza dinâmica e em constante 

evolução dessas ferramentas. Conforme destacado por Palis (2010), o conhecimento tecnológico não 

se limita apenas a adquirir informações, mas também envolve a habilidade de aprender continuamente 

e se ajustar a novas tecnologias que surgem.  

Nesse sentido, os docentes desempenham um papel crucial ao selecionar e organizar recursos 

digitais de maneira a potencializar o ensino e a aprendizagem. Isso é ainda mais importante quando 

se busca combinar esses recursos digitais com métodos que envolvem a participação ativa dos alunos 

(Paim; Paim., 2022). 

As percepções dos professores pesquisadores, alinhadas com as ideias de Mishra e Koehler 

(2006), ressaltam a importância de considerar diversos fatores ao planejar e apresentar conteúdos em 

contextos educacionais. Destaca-se a ênfase no conhecimento dos alunos e nas dificuldades que 

enfrentam em relação aos conteúdos, o que reforça a necessidade de uma abordagem pedagógica 

sensível às características individuais dos estudantes. O docente deve avaliar sua prática, considerando 

sua capacidade de se adaptar às novas tecnologias, bem como sua abordagem em relação a tópicos, 

estratégias e métodos de ensino. Isso inclui a formulação de exercícios e avaliações (Masetto, 2003).  

Desta forma, é crucial compreender o impacto que a utilização de recursos tecnológicos pode 

ter no processo de ensino, sendo de extrema importância uma abordagem crítica ao integrar 

tecnologias, considerando seu potencial impacto no processo de construção do conhecimento. (Costa; 

Prado, 2015). A capacidade dos participantes de se adaptarem ao uso diversificado de tecnologias 

reflete não apenas uma competência atual, mas também uma disposição para evoluir e explorar 

inovações tecnológicas no futuro.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste artigo foi de apresentar o recorte de uma pesquisa que analisou as percepções 

dos docentes, egressos de um curso de formação continuada, sobre o conhecimento pedagógico 

tecnológico, uma das sete dimensões do modelo TPACK. 

Ao analisar as percepções dos professores que concluíram os cursos propostos projeto 

“Tecnologias Emergentes” entre os anos de 2015 a 2021 em relação ao desenvolvimento do TPK ao 

utilizar um questionário baseado nas dimensões do modelo TPACK, os resultados obtidos oferecem 

uma visão abrangente em relação ao progresso dos professores no desenvolvimento da dimensão do 

TPK, destacando aspectos cruciais do seu desenvolvimento ao longo do período analisado. 

 É possível notar que os professores que participaram dos cursos possuem uma boa 

compreensão desta dimensão do conhecimento, posto que grande parte afirma possuir pensamento 

crítico em relação ao uso das TDIC, assim como afirmam possuir facilidade em adaptá-las para serem 

utilizadas em diversos contextos, apropriá-las de maneira que possam auxiliar o ensino de 

determinado conteúdo em sala de aula, além de afirmarem possuir interesse em utilizar novas 

tecnologias em sala de aula. 

Ao analisar as respostas, foi possível compreender melhor como os educadores têm 

incorporado as tecnologias emergentes em sua prática pedagógica, considerando não apenas a 

familiaridade com as ferramentas, mas também a integração efetiva e apropriada dessas tecnologias 

para auxiliar a aprendizagem dos alunos.  

Os resultados nos dão subsídios para compreender a percepção destes professores após a 

realização dos cursos de formação, nos quais esses profissionais relatam ter adquirido a competência 

de utilizar as TDIC de maneira a auxiliar o ensino de determinados conteúdos em sala de aula. Nesse 

sentido, de acordo com as percepções dos egressos dos cursos, eles possuem conhecimento sobre 

como as TDIC podem impactar positivamente no processo de ensino-aprendizagem de determinado 

conteúdo. 

Uma limitação é que esta pesquisa reflete apenas a perspectiva dos docentes egressos do 

projeto. Sugere-se que estudos futuros adotem abordagens complementares, como a realização de 

pesquisas com os alunos dos professores participantes, utilizando métodos de coleta de dados 

adequados a este objetivo, a fim de obter uma compreensão mais abrangente do desenvolvimento 

dessa dimensão do conhecimento. 
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